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EM 2016

Estadotemquedade34%no
númerodehomicídiosdemulheres

FOTOS: REPRODUÇÃO

Mesmoassim,de
janeiro a junhodeste
ano, foram44 registros
demortesdemulheres

ELIS CARVALHO
elis.carvalho@redegazeta.com.br

Apesar do Espírito Santo
aindaestarnotopodoran-
king quando o assunto é
homicídio de mulheres –
perdendoapenasparaRo-
raima – o Estado que por
muitos anos liderou a trá-
gica lista parece estar re-

duzindo nestes números.
Os dados da Secretaria de
SegurançaPública eDefe-
sa Social (Sesp) apontam
que houve uma redução
de 34% de mortes de mu-
lheres em 2016.
De acordo com os da-

dos da Sesp, de janeiro a
junho de 2015, aconte-
ceram 67 assassinatos
de mulheres. Já no mes-
mo período de 2016, fo-
ram44 registros demor-
tes de mulheres.

Mas, apesar da redução,
para cada número da esta-
tística há uma mulher víti-
ma de uma violência. Uma
dessas vítimas foi Marly
Pessoa Nogueira, 51 anos,
assassinada dentro de casa
emVista da Serra I, na Ser-
ra, em fevereiro deste ano.
Marly, que nunca teve

envolvimento com a crimi-
nalidade, teve a casa inva-
dida por três homens que
trancaram o marido dela
emumcômodoeassassina-

ram a aposentada, que es-
tava debaixo da cama. Ne-
nhumsuspeitodocrime foi
encontrado.

DADOS
Sobre o número geral

de homicídios a Sesp in-
formou que também hou-
ve uma diminuição signi-
ficativa nas ocorrências.
De acordo com os da-

dos, o Estado registrou
uma redução de 21% na
taxa de homicídios entre

Violência contra amulher em debate na Rede Gazeta
“Aculpanãoédelas”éote-

ma da edição do encontro
Diálogos RedeGazeta, a ser
realizadoamanhã.Odebate
aberto ao público, ocorrará
noauditóriodaempresa,em
Ilha de Monte Belo, Vitória,
com inscrições gratuitas e
transmissão ao vivo no por-
tal de notícias Gazeta Onli-

ne. O objetivo é discutir a
violência contra a mulher e
sugerir mudanças de com-
portamentoda sociedade.
O evento será mediado

pelo macroeditor de Cida-
des da Redação Integrada
Multimídia, Geraldo Nasci-
mento, e pelas repórteres
Katilaine Chagas e Mayra

Bandeira, autoras da série
de matérias “Violência Se-
xual: Crime Invisível”, pu-
blicadano jornalAGazetae
no site Gazeta Online, nas
últimas semanas.
Os internautas poderão

assistiraoencontroeenviar
perguntas aos convidados
peloWhatsapp,queserádi-

vulgado no dia. Os partici-
pantespresentesnoauditó-
rio também vão poder en-
tregar questionamentos
aos cinco especialistas con-
vidados da área de segu-
rança e saúde pública, que
vãodiscutir como reduzir a
violênciaeopapeldasocie-
dade no combate a crimes

contra amulher.
O secretário de Segu-

rança Pública doGoverno
doEstado,AndréGarcia,é
um dos que já confirma-
rampresença. Junto a ele,
participam como debate-
doras a juíza Hermínia
Azoury; a delegada titular
da Delegacia Especializa-

da da Mulher de Vitória,
Arminda Rodrigues; a es-
pecialistaemCiênciasCri-
minais, Carmen Hein; e a
psicóloga AdrianaMüller.
Asinscriçõessãogratui-

tas e limitadas estão sujei-
to à lotação do auditório
da RedeGazeta. Para par-
ticipar,bastaenviarnome,
telefoneeendereçoparao
e-mail institucional@re-
degazeta.com.br.

janeiro e junho deste ano,
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.
Em 2015 foram 705 ho-

micídios registrados, en-
quanto este ano são 555
mortes até agora. A taxa de
homicídios registrada em
2015, de 35.4 mortes para
cada grupo de 100 mil ha-
bitantes.Éamenor taxaem
23anos, segundo aSesp.
Em Vitória, a diminui-

ção foi de 21%, Vila Velha
teve queda 12%, na Serra

a redução foi 21%, emCa-
riacicaquedade39%eem
Guarapari a taxa dehomi-
cídios caiu 6%.
“Esta queda é fruto de

planejamentopordaSecre-
tariadaSegurança;integra-
ção entre as políciasMilitar,
Civil e o Corpo de Bombei-
ros; e comprometimento
por parte de todos os poli-
ciais que, atuam nas ruas
paragarantiraproteçãodos
capixabas”, disse o secretá-
rio da Sesp, AndréGarcia.
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“Mais de 40%
dos crimes
violentos
decorrem em
razão de
intolerância,
de vinganças
pessoais, e
poderiam ser
evitados se
tivéssemos uma
cultura mais
voltada para o
diálogo”

—
ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO ESTADUAL
DE SEGURANÇA

Campanha para promover o bem
Para incentivar apopu-

lação amudar os hábitos
e praticar boas ações, o
governo do Estado apos-
tou na campanha#Com-
partilheoBem.A ideia foi
lançada ontem e preten-
de conscientizar a popu-
lação a deixar de lado a
cultura da intolerância e
evitar a violência.
O secretário de Segu-

rança Pública, AndréGar-
cia, explicou que, com a
ajudadeatores, foram fla-
gradas situações em que
cidadãos comuns pratica-
ram boas ações sem saber

que estavam sendo filma-
dos.Oobjetivoéusaresses
exemplos para levar a so-
ciedade à reflexão.

VALORES
O governador Paulo

Hartung ressaltou que a
campanhatemcomoobje-
tivo mobilizar os capixa-
bas e resgatar valores de
cidadaniaparaobomcon-
vívio da sociedade.
“A violência é constitu-

tiva do ser humano.O que
permite promulgarmos a
cultura da paz são as leis,
as instituições, a família e

o acesso à educação. A
ação das nossas polícias é
fundamental. O planeja-
mento é importante, mas
não suficiente. O diferen-
cial está dentro de casa
com a criação dos filhos e
ensinamento do limite”.
André Garcia explica

ainda que a campanha
convida a sociedade a
exercitar a tolerância
no dia a dia e solucionar
de forma pacífica al-
guns conflitos que
acontecem em casa, no
trabalho e no trânsito.
(G1-ES)

Letícia Luiza Alves, 20, foi
vítima no dia 31 de maio

Rute Verheyen Rohr, 31 anos,
atacada em 17 de março

Cleria Costa Souza, 28,
assassinada em 16 de março

Marly Pessoa Nogueira, 51,
morta em 15 de fevereiro

Juliana da Silva Fregonai, 31,
morreu em 12 de fevereiro

ELAS FORAM ASSASSINADAS


